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APRESENTAÇÃO

E grande a honra de podermos apresentar o RQ 0 da revista
Agt'otemas, do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal
de Santa Catarina.

Este número faz parte dos eventos comemorativos dos vin-
te anos de fundação do CCA e trata da história. dos feitos atuais e é
uma tentativa de motivar reflexões para um futuro da agricultura
catarinense e do próprio Centro.

E intenção que o esforço para tornar realidade este número,
sirva de aprendizado e encorajamento para que o Centro possa,
periodicamente. publicar resultados de suas pesquisas, artigos téc-
nico-científicos e dar conhecimento à comunidade de suas princi-
pais realizações, sendo esta uma forma de maior integração com a
comunidade.

Os próximos números serão voltados à temática técnico-
científ:ica e terão o filtro de um Conselho Editorialcomposto para
este fim.

Prof. Dr. Antânio José Simões Hamad
Coordenador da Revista Agrotemas
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FUNDAÇÃO DOCENTROAGROPECUÁRIO
Desde que foi criada. em 1960, a Universidade Federal de Santa Catarina

IUFSC) previa em sua estrutura a instalação de um Centro Agropecuário. Santa
Catarina. com o setor agrícola em pleno desenvolvimento, não podia deixar de ter
profissionais especializados que soubessem lidar com os problemas do campo-
Por isso, em 1 975 o então reitor da UFSC, Roberto Lacerda. decidiu tornar o Cen-
tro Agropecuário(CAP) uma realidade. Convidou o Engenheiro Agrónomo Glauco
Olinger a cuidar do processo de implantação do CAFÉ que mais tarde iria se tornar
o Centro de Ciências Agrárias(CCA).

O primeiro problema foi definir o local da construção do Centro. Enten-
dia-se que deveria ficar o mais próximo possível do campus da UFSC na Trinda-
de. por duas razões: os dois primeiros anos básicos teriam que ser ministrados
em cursos e com professores já existentes na UFSC, e também porque desejava-
se um .convívio sócio-acadêmico dos estudantes de ciências agrárias com os es-
tudantes das demais áreas da universidade. Entendia=se também que a integração
e cooperação entre as atividades de ensino, pesquisa ê extensão realizadas pelo
CAP com as empresas de pesquisa e extensão rural da Secretaria da Agricultura
seriam indispensáveis. Concluiu-se assim que seria conveniente instalar o CAP
na fnesma área ocupada pelos serviços de pesquisa agropecuária .extensão rural
fomento agropecuário e a própria Secretaria da Agricultura. Ou seja, o Centro

Agropecuário deveria ser; instalado no bairro ltacorubi.
Para a concretização da idéia. foi assinado em 19 de maio.de 1975 um

acordo.entre a..Secretaria da Agricultura. a ACARESC (associação civil sem fins
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lucrativos de direito jurídico privado, que executava os serviços de extensão rural
no Estado), e a Universidade Federal de Santa Catarina definindo que o CAP iria
funcionar provisoriamente no Centro de Treinamento da ACARESC (CETRE) e
demais instalações, como então aconteceu.

O Governo do Estado, através da Secretaria de Agricultura, ficou res-
ponsável por emprestar por um prazo fixo de 10 anos a área em que seria instala-
do o CAP(Rodovia Admar Gonzaga. km 3. ltacorubil . Além disso comprometeu-
se a permitir a utilização das instalações, aparelhagem e pessoal técnico para a
realização de cursos, treinamentos e aulas. A Secretaria também colocou à dispo-
sição do CAFÉ integrantes de seu quadro técnico e administrativo e manter em
funcionamento o Laboratório de Solos e Minerais.

A ACARESC coube assegurar o funcionamento do CETRE. custeando
sua manutenção, inclusive despesas dos servidores, para que o Centro pudesse
funcionar em sua fase inicial. Deveria também permitir a utilização dos bens mó-
veis, maquinas, equipamentos, as instalações do prédio do CETRE. além de colo-
car à disposição do CAE integrantes de seu quadro técnico e administrativo .A
ACARESC tinha interesse na formação de um agrónomo voltado para a economia
rural catarinense. especialmente à agricultura familiar. Ainda através do acordo.
ela cedeu à UFSC para que implantasse o Centro os Engenheiros Agrónomos
Glauco Olinger e Cristóvão de Andrade Franco, além de um auxiliar administrati-
vo , um veículo, alojamento de instrutores e uma área de terras de 3 mil m2

Por fim. ficou sob competência da UFSC providenciar a construção dos espa-
ços físicos complementares, bem como outras medidas administrativas julgadas neces-
sárias ao desenvolvimento do Centro. Deveria manter o curso de Agronomia e outros
que fossem criados, ligados à programação educacional do CAF? iniciando ainda no ano
da assinatura do acordo (1975) as providências para as construções complementares.
,.Responsabilizou-se também pela conservação dos bens que passavam a fazer parte do

Apesar de ter sido o Reitor Roberto Lacerda a tomar a iniciativa da construção
do Centro, quem assinou o convênio em nome da UFSC foi o recém empossado Reitor
Erich Stemmer. ainda no aeroporto quando chegava a Florianópolis para tomar posse do
novo cargo. Um dos primeiros, senão o primeiro ato de Stemmer como Reitor da UFSC.

Simultaneamente à assinatura do acordo, a UFSC nomeava Glauco Olínger
como Diretor do Centro Agropecuário e Cristóvão Andrade para coordenador do curso
de agronomia. Glauco Olinger, tinha como objetivo concentrar no bairro ltacorubi as
atividades ligadas à pesquisa. ensino e extensão na área de agronomia. Já estavam insta-
lados na região a Secretaria da Agricultura, o CIDASC e o CE'TRE. A idéia era fazer um
núcleo para resultar num entrosamento entre as instituições, somando resultados. Exis-
tiam. prontos para serem usados , um espaço adequado, unidade de gado leiteiro, fruti-
cultura. suinicultura, avicultura. horticultura. lavouras de milho, forrageiras, enfim. tudo
pronto para que os alunos pudessem uti]izar em au]as práticas. também seriam realiza-
das nestas instalações pertencentes ao CETRE estudos e pesquisas sobre custos de pro-
dução nasreferidas unidades.

A ideia dos p.rimeiros dirigentes do CAP era promover a consolidação
da prosperidade da atividade agrícola familiar catarinense e do País, visando a
construção de uma classe média rural forte. A formação profissional estaria vin-
culada àquele objetivo. Por isso, Glauco Olinger idealizou que metade das aulas
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rural
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deveriam ser ministradas no campo em contato direto com o agricultor , para
que o aluno pudesse conhecer a realidade da propriedade agrícola. Isso seria
feito levando os alunos para um dos oito Centros de Treinamento existentes no
estado {no oeste, vale do ltajaí, litoral, planalto e sul ), onde eles teriam direito à
alojamentos, refeições e salas de aulas. Acompanhados de um professor. eles
praticariam no campo o que aprendem na teoria. E era esse o principal objetivo:
formar engenheiros agrónomos conhecedores da realidade . dodia-a.dia do cam-
po e servir da melhor forma possível os sistemas público e particular agrícolas deSanta Catarina.

O curso de agronomia foi projetado para ter duas etapas distintas: os
dois primeiros anos seriam básicos e os outros dois profíssionalizantes. Eram oito
semestres com duas turmas de 20 alunos por ano que entravam em março e
agosto. Os professores que ministravam as disciplinas do período básico, quan
do ainda não havia sido construído o prédio próprio do CAFÉ pertenciam a cursos
e disciplinas existentes no campus da UFSC(como bioquímica, biologia e física.
por exemplo) Mais tarde foram contratados professores de agronomia para dar
aulas no CAP Na etapa profissionalizante, metade do tempo era dividido em aulas
teóricas e metade na prática de campo com trabalhos realizados nas proprieda-
des rurais, nas diversas macro-regiões do estado. O deslocamento da capital para
os Centros de Treinamento e destes para as propriedades rurais, eram feitos em
ânibus próprio do CCA.

Os professores trabalhavam em dois regimes: o de tempo integral com
dedicação exclusiva e o de 29 horas semanais. A UFSC tinha interesse em contra-
tar profissionais que se destacavam nas áreas pública ou privada. para leciona-
rem disciplinas especiais como avicultura. suinocultura. silvicultura, extensão ru-
ralr economia rural, bovinocultura. conservação do solo, irrigação e drenagem.
máquinas agrícolas, defesa sanitária, animal e outras. A intenção era trazer o co-
nhecimento prático e a realidade do mercado para o Centro, incentivando o diá-
logo e a cooperação entre as diversas instituições públicas e privadas, visando o
desenvolvimento rural do Estado. Foi assim que o bairro ltacorubi passou a ser o
local onde se concentraram os serviços de ensino, pesquisa . extensão e fomento
agropecuano.

O prometo do primeiro prédio do Centro foi realizado pelo arquiteto Luiz
Felipe Gam.a .D Eça{ professor da UFSC. O financiamento para a construção e
equipamentos foi obtido de um programa do Ministério da Educação, na década
de 70. Enquanto os alunos realizavam os dois primeiros anos básicos no Campus
da UFSC, con.struiu:se o edifício sede do CCA. O plano era iniciar pela formação
do Engenheiro Agrónomo e, em seguida. formar o Engenheiro Aquicultor. A pri.
medra turma de Engenheiros Agrónomos formou-se no final de 1 978

Em um disputadíssimo concurso público, realizado pela ACARESC em
19791 80% dos aprovados eram ex-alunos do CCA. Concorreram com profissio-
nais formados nas melhores escolas do país. Estava atestada a elevada qualidade
doensino do CCA da UFSC.

TEXTO: PA]'RÍCIA MOSER
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TEXTO: ALESSANDRO CCA HOJE

No final de 1977 o Centro Agropecuário passou a se chamar Centro de
Ciências Agrárias, a exemplo de outras universidades existentes no país. Hoje. o
centro oferece os Cursos de Graduação em Agronomia, Mestrados em Aquicultura,
Tecnologia de Alimentos e Agroecossistemas para os seus 460 alunos e para ou-
tros 180 dos Cursos de Bioquímica, Farmácia. Engenharia de Alimentos e Nutri-
ção. Todos estudam nas salas e laboratórios dos departamentos de Aquicultura,
Ciência e Tecnologia de Alimentos, Engenharia Rural, Fitotecnia. Zootecnia e De-
senvolvimento Rural.

O espaço físico do Centro é dividido em cinco grandes unidades: a sede
localizada no ltacorubi. que inclui o Centro de Estudos e Promoção da Agricultura
de Grupo - CEPAGRO, um auditório de 70 lugares e uma biblioteca com mais de
1:1 mil publicações nacionais e estrangeiras, além de vários títulos e periódicos; o
Departamento de Aquicultura. que fica a 700 metros do prédio central, a Fazenda
Experimental da Ressacada; os laboratórios da Barra da Lagoa; e uma área em
São Pedra de Alcântara} onde são feitas pesquisas sobre florestas nativas e
palmiteiro, juntamente com a EPAGRI.

Uma das principais preocupações no CCA é a qualidade do corpo do-
cente. Mais de 80%..dos professores são pós graduados em universidades brasi-
leiras e estrangeiras, a nível de mestrado e doutorado. A cada ano, cerca de três
novos docentes iniciam o seu curso de Mestrado, Doutorado ou Pós Doutorado.
E por causa desse alto nível de formação que o Centro tem o maior índice de
produção científica da UFSC. Em 1993, das 3306 publicações da universidade,
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248 foram feitas por técnicos e professores do CCA. Cada um deles mostrou uma
média de 2.96 trabalhos em publicações nacionais ou do exterior.

Para ampliar ainda mais as condições de ensino, vários convênios são
mantidos com setores do governo(como a Secretaria estadual da Agricultura e a
EPAGRll, órgãos defomento à pesquisa(CNPq e FINEP) e universidades ou insti-
tuições de outros países (Canadá, Argentina, França e Cuba). Os frutos destas
parcerias podem ser vistos nos vários setores de pesquisa e extensão em que o
ULf+q d LU d .

Como exemplo, a análise da merenda escolar da Rede Estadual de ensi-
no, o repovoamento da Lagoa de lbiraquera. a produção de mudas de plantas
frutíferas, ornamentais e silvícolas de alto valor genético e fitossanitário, o levan-
tamento das bacias hidrográficas e estudos sobre a migração rural no estado.

Toda essa produção será apresentada à comunidade científica assim que
o CCA estiver completamente conectado com a Internet. A rede mundial de com-
putadores será uma vitrine dos trabalhos já produzidos na UFSC e um estímulo
para que projetos cada vez melhores sejam feitos pelos professores e estudantes
do centro.

Esse intercâmbio com outros pesquisadores de universidades de todo o
mundo é essencial para os futuros Engenheiros Agrónomos. Quando saírem da
Universidade eles vão enfrentar um mercado detrabalho amplo e exigente. onde
a especialização em várias áreas da agronomia é essencial.

TEXTO: ALESSANDRO BONASSOLI
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TEXTO: ALESSANE

Criado em 1975 e reconhecido cinco anos depois pelo Ministério da
Educação e Cultura. o Curso de agronomia tem como meta preparar profissionais
críticos e inovadores. Os Agrónomos formados pela UFSC deverão ser capazes
de trabalhar em qualquer área da sua profissão e pesquisar novas técnicas para
resolver os problemas da agropecuária e da produção agrária do país, principal-
mente da pequena propriedade.

Para alcançar estes objetivos, os 80 novos alunos que a cada ano che-
gam ao CCA. fazem mais de 60 viagens ao campo durante todo o curso. Essa
presença constante junto ao agricultor e a terra tem grande importância para a
formação destes alunos ao chegar na Universidade. Aproximadamente 65% de-
les jamais manteve um contato maior com uma fazenda.

Além das viagens de estudo, o Curso tem outras alternativas para me-
lhorar o ensino. O Estágio de Vivência é uma delas. Durante uma semana o aluno
recebe orientação na universidade e depois parte para ficar durante um mês em
uma pequena propriedade. Lá ele aprende a rotina do campo desde a criação de
animais, irrigação, plantio, cultivo e colheitas, até a vida cultural e pessoal do
agricultor e sua família. Ao retornar. o aluno tem uma semana para fazer um rela-
tório por escrito e apresentar aos professores e acadêmicos. Além deste. o aluno
tem um estágio de conclusão de curso no penúltimo bloco em que ele deve pre-
parar a.defesa do seu trabalho, que será apresentado para uma banca composta
por professores, representantes de entidades privadas e públicas, profissionais e
os demais alunos. Os debates são de alto nível e têm revelado trabalhos de ótima
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qualidade.
Os alunos também contam com a Fazenda experimental da Ressacada,

uma área de 183.43 hectares próxima ao Aeroporto Internacional de Florianópolis,
onde toda a teoria aprendida nas salas de aula sobre manejo de gado crioulo,
suinocultura. irrigação e drenagem. apicultura, olericultura e cultivos é colocada
em prática.

Além dessa tendência de manter o aluno em contato com o campo o
maior tempo possível, o Curso de agronomia da UFSC tem outras particularida-
des que o diferenciam da maioria das universidades brasileiras. Uma delas é o
fato do curso ser seriada. Em cada semestre os alunos só podem estudar um
bloco fechado de disciplinas, coisa que não acontece nos outros cursos da uni-
versidade em que. um estudante de qualquer quarta fase poder "puxar" matérias
de fases mais adiantadas.

Outra característica da Agronomia é permitir que o aluno que não alcan-
çar a média em uma ou duas disciplinas, poder refazê-las no próximo semestre.
Mas ele só poderá cursar as duas dependênciasjunto com o bloco seguinte. se as
notas forem iguais ou superiores a quatro. Caso ele tenha sido reprovado com
notas inferiores a quatro, o semestre seguinte será dedicado exclusivamente às
disciplinas em dependência. Toda essa rigidez acaba forçando os alunos a terem
mais responsabilidade e dedicação, criando um infinito de turma. o que resulta
em uma melhora considerável no .rendimento acadêmico.

A partir de 1 993 foi implantado no Centro de Ciências Agrárias um siste-
ma de avaliação interno que reúne alunos, professores e a coordenação duas
vezes a cada semestre, para discutir e questionar toda a estrutura do curso, como:
calendário escolar. didática. datas das provas. viagens de estudo, condições dos
laboratórios, atuação da coordenadoria. relacionamento entre professores e alu,
nos, tudo é debatido por todos frente a frente.

A partir destas avaliações, houve um melhor planejamento do ensino, a
burocracia interna diminuiu consideravelmente e a didática de várias matérias se
modernizou. Todas estas características atraíram o interesse de outras universi-
dades, como a UNISUL e a UDESC, que já procuraram o Curso de Agronomia da
UFSC para relatar estas experiências.

TEXTO: ALESSANDRO BONASSOLI
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TEXTO: ALESSANDR

ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

Para o reitor da UFSC, Diomário Queiroz, os vinte anos do Centro de
Ciências Agrárias são marcados pela união entre o ensino da sala de aula e a
pesquisa. e a estruturação do Centro para ações relevantes e inovadoras nas prá-
ticas agrícolas, na aquicultura e na tecnologia de alimentos. Diomário garante que
tudo o que é produzido no CCA é voltado para o futuro de Santa Catarina.

Essa preocupação está direcionada para a melhoria da agricultura do
Estado, através do conhecimento científico e a sua transferência sempre buscan-
do uma maior qualidade de vida para a população. O reitor acredita que isto é
obrigação da Universidade. através do CCA. juntamente com a EMBRAF)A, a
EPAGRI, ás Cooperativas Agrícolas, as Associações de Pequenos Produtores e o
governo.' Mas para alcançar este objetivo ainda se tem muito a fazer. afinal em
dais de 80% das propriedades rurais de SC, a produtividade é muito baixa e os
agricultores não conseguem acompanhar a concorrência. principalmente dos
outros países do MERCOSUL.

Durante a atual festão, iniciada em 1992. a Reitoria apoiou os projetos
Estágios de Vivência" e "Fazenda Experimental da Ressacada" que vão comple-

mentar ainda mais a formação dos futuros profissionais da agronomia. No primei-
ro projeto, incluiu-se um estágio no quarto semestre do curso onde o aluno passa
um mês em uma pequena propriedade. Já na Fazenda Experimental, alunos e
professores dispõem de uma grande área para estudar e desenvolver pesquisas
nas áreas de suinocultura. criação de gado e plantio entre outras.

Nestes últimos quatro anos também foram incrementadas as atividades

zo
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da aquicultura, que recebeu um grande apoio da EF)AGRI e do Canadá. SÓ o con-
vênio com a Universidade canadense de Vistoria. trouxe US$ 7 milhões e 700 mil
para investimentos no laboratório da Barra da Lagoa. onde se desenvolvem pes-
quisas com mexilhões e ostras.

Outro setor que se destacou foi o da fitotecnia. onde além de um projeto
de desenvolvimento genético, a Reitoria e o CCA uniram-se para a criação do
Parque Ecológico do Desterro. Uma área de 400 hectares, entre Ratones e o Saco
Grande. que a universidade comprou para preservação e o desenvolvimento de
novas pesquisas.

Mas para todos estes projetos saírem do papel e começarem a dar re-
sultados, também foram necessárias a recuperação, ampliação e manutenção do
centro e um investimento muito grande em infra-estrutura com novos laboratóri-
os, equipamentos, microscópios e computadores.

Diomário acredita que o "futuro do centro está intimamente ligado com
a continuação de pesquisas e a Pós-graduação, que serão estimuladas em locais
como a Fazenda Experimental. Lá se dará mais ênfase aos problemas da agricul-
tura catarinense que não se resolvem sem uma universidade avançada

Ele aponta ainda como prioridade do CCA a reversão do processo colo-
nial da agricultura de exploração e depredação do meio ambiente. para um pro-
cesso de desenvolvimento que melhore a qualidade de vida. "Isto seria possível
através de uma relação harmónica entre o homem e a natureza. Todos no Centro
de Ciências Agrárias têm consciência desta responsabilidade com o futuro
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Em 1976. um ano depois da criação do CAFÉ iniciou-se a compra dos
primeiros exemplares de livros que iriam formar o acervo da Biblioteca Setorial
do Centro de Ciências Agrárias. Na época, as obras eram adquiridas e guardadas
num armário e o espaço físico onde se encontra a biblioteca atualmente ainda
não existia. Foi contratada uma bibliotecária, que começou o processo de catalo-
gação das obras até que elas fossem transferidas para um local apropriado: uma
sala de 160m2 no prédio central, onde funciona até hoje.

A Biblioteca Setorial se tornou um núcleo de armazenamento e dissemi-
nação de informação sobre agropecuária e áreas afins. Com um acervo de 5.615
títulos. .sendo 12.627 exemplares possui publicações diretamente vinculadas e
não vinculadas ao CCA.. São anuários, mapas atlas, guias bibliográficos, biblio-
grafias, dicionár:ios, catálogos, enciclopédias, livros didáticos, teses, folhetos, pe-
riódicos(como jornais e revistas. São 380 coleções e 1 50 títulos*correntes), base
de dados em disquetes(na área de agricultura. biologia e desenvolvimento cientí-
fico), fitas de vídeo e slides. Os funcionários da biblioteca têm como funções o
atendimento e orientação relativa a empréstimos, elaboração de referências bibli-
ográficas, pedido e comutação de bibliografias. São responsáveis também pelos
serviços de alerta ao leitor. como exposição dos livros e periódicos adquiridos
por um tempo de três semanas, lista de editoras e sumários correntes. Os usuári-
os desse material são alunos, professores e funcionários de entidades afins, mes-
mo as não ligadas díretarnente ao CCA. Ao todo, 413 alunos de graduação possu-
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em cadastrado; da pós-graduação, 108; professores 102 e outros usuários, 32
A Biblioteca mantém intercâmbio com todas as bibliotecas agrícolas e

universitárias do país, além de instituições produtoras de materiais bibliográficos
nacionais e internacionais. Ela está integrada às seguintes redes de documenta-
ção: Programa de Comutação Bibliográfica. Departamento de Difusão e Tecnologia
IEMBRAPA), Centro Nacional de Agricultura (CENAGRI), Centro Estadual de Infor-
mação e Documentação Agrícola (CEAGRl-SC) e Instituto de Tecnologia de Ali-
mentos (ITAI..SP).

A Biblioteca Setorial do CCA pertence ao sistema de bibliotecas da UFSC
e há projetos de informatização do acervo e serviços. Os livros estão sendo reme-
tidos aos poucos para a Biblioteca Central onde estão sendo recatalogados e
recebendo código de barras. As aquisições são feitas por doação, solicitação dos
professores ou por iniciativa dos próprios funcionários da biblioteca. A
informatização já foi iniciada com a aquisição de um computador multimédia e a
biblioteca está começando a ser reformada para aumento de espaço físico.

Poderão ser emprestados no máximo cinco livros, desde que sempre
seja mantido um exemplar de cada título na Biblioteca. Os livros de referência não
serão emprestados. O prazo de empréstimo é de quinze dias e será feito através
da carteira do leitor. Para tê-la é necessário a apresentação do espelho de matrícu-
la e duas fotos 3x4. A Biblioteca funciona de segunda a sexta, das 8h às 19h e aos
sábados, das 8h às 12h.
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TEXTO: ALESSANDI

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE
ALIMENTOS

O Departamento de Ciência e Tecnologia de Alimentos passou a fazer
parte do Centro de Ciências Agrárias em 1979 com a função de ministrar algumas
disciplinas para os cursos de Agronomia. Nutrição, Farmácia e Bioquímica. O CAL.
como é chamado no CCA. surgiu junto com o departamento de Ciências Farma-
cêuticas quando o estatuto da UFSC, aprovado em maio de 79. extinguiu o antigo
departamento de Fármacos e Alimentos que era responsável pelo Curso de
Tecnologia de Alimentos, oferecido na universidade como opção dos Cursos de
Farmácia e Bioquímica desde agosto de 1973.

Atualmente o departamento está em franca expansão. Os Vários even-
t:os e pesquisas realizados pelos seus professores e técnicos, trouxeram grandes
recursos para a melhoria nas condições de ensino e pesquisa.

Junto ao ensino e a pesquisa nos cursos de graduação e pós-gradua-
ção, o CAL segue seus objetivos de criar, preservar e transferir conhecimentos de
qualidade sobre alimentos, com grande destaque na área de extensão do CCA.
Para isso conta com um quadro de 15 professores, dos quais dez já concluíram
seu Doutorado. O alto nível dos seus serviços credenciou o departamento para
fornecer laudos técnicos.que atestam a qualidade e a identidade dos alimentos
através de análises microbiológicas, organolépticas ou sensoriais, microscópicas
e físico-químicas. Entre outros serviços oferecidos para a agroindústria da região,
destacam-se a análise da qualidade da merenda escolar que é distribuída na rede
estadual de ensino, as análises para registro de novos alimentos e assessoria

2.4
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MESTRADO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS

TEXTO: ALESSANDRO BONASSOLI
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O Departamento de Aquicultura foi criado em 1984. Além do ensino de
diversas disciplinas para os cursos de graduação de Agronomia e Biologia. o De-
partamento abriga o Curso de Mestrado em Aquicultura. Atua na área de ensino e
pesquisa do cultivo de ostras e mexilhões, e de camarões e peixes de água doce
e salgada. As aulas e os projetos de pesquisa são desenvolvidos nos laboratórios
do Departamento. Alguns exemplos:

1) Laboratório de Moluscos: desenvolve pesquisas na produção e
engorda de ostras e mexilhões. Exerce atividades de extensão, com um corpo
técnico do Departamento de Aquicultura que difunde novas tecnologias entre os
produtores.. Um dos resultados desse trabalho de extensão é o pioneirismo do
CCA em desenvolver.novas técnicas de cultivo de moluscos. A produção de
moluscos em Santa Catarina, que há cerca de dez anos atrás era baseada no
extrativismo, subiu de 400 kg/ano para 4 ton./ano. Hoje. o estado é o maior pro-
dutor brasileiro de moluscos e a técnica desenvolvida no Laboratório de Moluscos
do CCA está sendo difundida em todo o país;

2) Laboratório de Piscicultura Marinha: o cultivo de peixes de água
salgada é pouco difundido no Brasil pelo fato de não se dispor, ainda. de tecnologias
apropriadas. Neste laboratório são desenvolvidas técnicas pioneiras na reprodu-
ção de Robalo e Linguado, além de atividades práticas realizadas pelos alunos;

3) Labofatóri(i de Piscicultura de Água Doce: a piscicultura de água
doce é muito difundida em Santa Catarina porque é um dos estados que mais se
desenvolveu nessa área. No Laboratório estão sendo desenvolvidos alguns pro-
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submetidos a diferentes técnicas de indução a reprodução com a finalidade de
induzir a desova e. conseqüentemente, a partir da eclosão dos ovos, produzir os
náuplios (larvas recém-nascidas) que serão transferidas ao setor de larvicultura
para seguir a metamorfose.
O período de larvicultura dos camarões é de 20 dias, sendo as larvas cultivadas
em tanques com 20.000 litros de água do mar. Ao final do cultivo, no estágio de
pós-larvas (PL10), são vendidas aos produtores (fazendas) e ou utilizadas no
repovoamento de lagoas costeiras em ambientes naturais. Este setor atualmente
tem capacidade para produzir 120 milhões de pós-larvas(PL10)/ ano. Paralelo ao
trabalho rotineiro de larvicultura o setor desenvolve pesquisas em altas densida-
des para incrementar e melhorar a qualidade e produção de pós-larvas.
O setor de nutrição, atualmente está destinado ao estudo de requerimentos
nutricionais e alimentação de larvas e juvenis de camarões com o propósito de
dar suporte científico as tecnologias desenvolvidas.
Os trabalhos de extensão realizados pelo laboratório levam aos produtores as
tecnologias criadas. O produtor compra as larvas para realizar o cultivo e junto
leva um pacote de informações sobre os melhores métodos de manejo, bem
como de preservação da qualidade do produto. A equipe realiza ainda trabalhos
como planejamento e gerenciamento das atividades da propriedade (fazenda).
O repovoamento de ambientes naturais é um trabalho feito em parceria com a
EPAGRI e a colónia de pescadores. O objetivo é incrementar a produção de cama-
rões marinhos minimizando as conseqüências do extrativismo e fazendo com
que os pescadores passam dispor de camarão o ano todo. E um trabalho realiza-
do em lagoas costeiras como, por exemplo, a Lagoa de lbiraquera que obteve um
incremento na produção de cerca de 130 toneladas de camarões num período de
três anos.
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LABORATORIO DE CULTIVO DE MOLUSCOS MARINHOS

O Laboratóriode Cultivo de Moluscos Marinhos teve início em 1983 com
o desenvolvimento do Projeto Ostra, onde pesquisadores do Departamento de
Aquicultura da UFSC estudaram a viabilidade do cultivo de ostras consorciado
com o cultivo de camarões. Os primeiros estudos sobre a possibilidade de culti-
var ostras em Santa Catarina foram realizados com recursos provenientes da Funda-
ção Banco do Brasil.

fUtilizando uma casa da Colónia de Pescadores Zll, emprestada. e em
mutirão com os pescadores do Condomínio de Pesca e Maricultura da Baía Norte.
foi montado o primeiro laboratório, para a produção de sementes de ostra. Neste
local o Laboratório permaneceu 10 anos.

O novo Laboratório está localizado na Barra da Lagoa e foi construído
eM convênio com a Universidade do Canadá, com suporte financeiro do progra-
ma da Agência Internacional Canadense para o Desenvolvimento - o CADA - den-
tro do Programa Internacional de Educação -EIP Ele tem 540 m2 e possui as me-
Ihoreé instalações para a produção de sementes de ostras no Brasil, tanto em
equipamentos como em tecnologia.
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O Laboratório possui cinco setores: microalgas (onde se produz
microalgas para a alimentação das larvas de ostras), larvicultura (local onde são
produzidas as larvas de ostras), assentamento (onde as larvas se fixam para se
tornarem sementes), campo( onde o plantel de reprodutores é mantido e selecio-
nado) e bioensaios (que se dedica ao estudo de novas espécies).

No Laboratório de Moluscos são desenvolvidas atividades de ensino.
pesquisa e extensão. Na parte referente ao ensino, são atendidos os cursos de
graduação e Pós-Graduação. Na parte referente à pesquisa. desenvolve tecnologia
para a produção de sementes de espécies nativas, como a Ostra do Mangue, a
Vieira , o mexilhão e uma espécie exótica: a Ostra do Pacífico. Já os trabalhos de
extensão são realizados em conjunto com a EPAGRI e buscam atender pescado-
res do litoral catarinense. criando uma nova fonte de renda e uma alternativa para
a pesca artesanal, implantando ainda, uma forma racional para o uso dos recur-
sos do mar. Atualmente o Laboratório trabalha integrado com a EF)AGRI na assis-
tência de oito associações de produtores de ostras. Através da FAPEU -Fundação
de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária - o laboratório desenvolve as se-
guintes atividades; fornecimento de sementes da Ostra do Pacífico, assessoria
para implantação de Projetos de cultivo de ostras, cursos de extensão, cursos de
capacitação de extensionistas e cursos de treinamentos de produtores. Possui
ainda convênios com instituições internacionais. São elas: Universidad Católica
del Norte -Coquimbo (Chile); University of Victoria -BC (Canadá); Universidad
Nacional Autónoma de Mexico.

Entre os projetos desenvolvidos pelo Laboratório de Moluscos estão:
controle de predadores da Ostra do Pacífico Crassosfrea g/bas; seleção de
microalgas nativas para a alimentação de larvas de ostras; desenvolvimento de
tecnologia para a produção de sementes de Vieira, /Vod/pecfen nodosas; desen-
volvimento de tecnologia para produção de sementes da Ostra do Mangue.
Crassosfrea r/7/zop/lorde; controle biológico da fauna incrustante em cultivo da
Ostra do Pacífico; desenvolvimento de tecnologia para a produção de sementes
do Mexilhão Perna perna; produção de sementes triplóides da Ostra do Pacífico.

LABORAroRlo DE PISCICULTURA MARINHA

Mesmo tendo uma costa muito extensa e uma grande diversidade de
peixes marinhos, o Brasil só produz pescado através do extrativismo. O cultivo de
peixes de água salgada praticamente não existe em nosso litoral. O Laboratório
de PiscictJltura Marinha(Lapmar) tenta modificar esta situação desde 1 990, quan-
do iniciou suas pesquisas sobre reprodução e crescimento de duas espécies de
Linguado e Robalo. os primeiros resultados como o robalo já foram obtidos em
1991 e com o linguado em 1993. Estas e outras pesquisas atraíram vários convê-
nios com instituições financladoras como o CNPq, a fundação Banco do Brasil, a
comissão Interministerial para Recursos do Mar e a Fundação Internacional para a
Ciência, da Suécia. com o apoio destes órgãos, o laboratório transformou-se em
um dos mais desenvolvidos do país.

O Lapmar foi o primeiro no mundo a conseguir a reprodução de uma
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das espécies do robalo, chegando a produzir alevinos através de estudos inéditos
com reprodutores coletados na natureza. Da mesma forma obteve-se resultados
inéditos na reprodução e produção de alevinos de algumas espécies de linguado
do litoral sul-brasileiro. Estes resultados têm muita importância, já que a produ-
ção natural destes peixes vem diminuindo. Agora com a produção em laborató-
rio, existe uma possibilidade de reverter este quadro, à medida que as pesquisas
desenvolvem novas informações.

Alguns criadores de peixes já estão testando o cultivo do robalo em
tanques e açudes. Assim que a tecnologia for dominada. será possível fazer culti-
vos de forma intensiva. como já se faz com outros tipos de peixes. Os pesquisa-
dores têm se interessado põr outras espécies de água salgada. como a Garoupa,
o Badejo, a Caranha, a Pescada Amarela, o Olhete e o Pargos. No futuro, as espé-
cies com maior potencial para cultivo poderão ser pesquisadas também. Afinal, o
mercado para este tipo de atividade está totalmente inexplorado.

TEXTO/ ALESSANDRO BONASSOLI
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DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA

A maior parte das pesquisas realizadas no Departamento de Fitotecnia é
voltada para a busca do conhecimento.

E o caso das pesquisas de manejo sustentado do palmiteiro e de flores-
tas nativas. O palmiteiro foi escolhido entre as várias espécies da flora catarinense
por ser muito abundante nas florestas tropicais. Os professores e técnicos estu-
dam a biologia, a fisiologia. a reprodução, a genética e o manejo da planta. Obti-
vemos dados que indicam a quantidade de palmito que pode se extraída sem pâr
em risco a espécie. SÓ é retirado o que a natureza repõe. Isto pode ser feito com
qualquer espécie, desde que seja usado o mesmo processo.

Pioneira na área. a UFSCjá teve sucesso com este projeto. O governo de
São Paulo já esta usando o resultado da pesquisa para subsidiar a legislação esta-
dual sobre exploração do palmiteiro e os cursos de extensão que a Fitotecnia
vem oferecendo para agrónomos, engenheiros florestais e técnicos agrícolas, que
hoje sãó requisitados por empresas e universidades de vários Estados do Brasil.

Baseado nos resultados destas pesquisas, o Departamento oferece vári-
os Cursos de Extensão para alunos, professores e profissionais de todo o Brasil.

Outros projetos do departamento são os de melhoramento do abacaxi.
e da ameixa. O que se pretende é produzir novas variedades de ameixa que pos-
sam ser colhidas ém épocas diferentes do período normal de colheita da fruta.
Com isso, Santa Catarina terá uma produção maior e melhor escalonada do que a
atual. Sobre o abacaxi, os pesquisadores estão usando biotecnologias para pro-
duzir mudas sem doenças. A intenção é melhorar a qualidade da fruta e reativar a
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sua produção no litoral sul catarinense, abandonada há muito tempo. Já se sabe
que existe uma demanda reprimida por melhores mudas. Dentro de um ano as
mudas isentas de doenças que o departamento está produzindo já poderão ser
comercializadas.

Dois outros projetos estão movimentando o Departamento de Fitotecnia.
O primeiro, junto com a Fundação Boticário, destina-se ao resgate das bromélias
nativas. Deseja-se multiplicar e propagar em larga escala as flores que foram dizi-
madas quando se devastou a Mata Atlântica.

Outro projeto financiado pela (FINEP) - Financiadora Nacional de Estu-
dos e Projetos - visa a produção em tubos de ensaio a micorrização de clones de
porta enxerto de macieiras. A macieira enxertadas sobre porta enxertos adapta-
dos as condições de solo ácido poderão aumentar a produção, pois estarão livres
de vírus e as micorrizas auxiliarão no suprimento de nutrientes. Os porta-enxer-
tos serão produzidos em tubos de ensaio e posteriormente transferidos para o
viveiro e para os pomares. Os custos serão menores, pois a quantidade de adu-
bos também serão menores. As plantas infectadas com vírus produzem de 30 a
40 toneladas de frutas ao ano, enquanto as plantas sem vírus podem alcançar 110
toneladas conforme constatado em uma área de 15 hectares. Isto pode represen-
tar um diferencial de lucro até US$ 15 mil/ha/ano.

Outros projetos de destaque do Departamento de Fitotecnia são:
Os de recomendação de cultivares de aveia para Santa Catarina

conjuntamente com a EPAGRI.
Melhoramento e caracterização térmica-hídrica do feijão de
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Caracterização climática probabilística do Estado.
Produção de Mudas de Flores e Arvores para plantio no Campus

da UFSC.
Para se realizar todas estas pesquisas, alunos e professores utilizam os

laboratórios de Sementes, Cultura de tecidos, Fitopatologia, Entomologia e Pato-
logia de Sementes. São realizados testes de campo, convênios com outras enti-
dades.

O Departamento de Fitotecnia preocupa-se com a constante formação
do corpo docente. Dos dezessete j171 professores, sete (7) já são Doutores, qua-
tro (4) são Mestres e seis (61 estão completando o doutorado. Dois (2) jovens-
doutores(pesquisadores) via CNPq. Eles oferecem vinte(20) disciplinas no Curso
de Agronomia Igraduaçãol, seis(6) para a Pós-Graduação em Agroecossistemas
e alguns ainda participam da Pós-Graduação em Biotecnologia.
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CEPAGRO

O Centro de Estudos e Promoção da Agricultura de Grupo- CEF)AGRO- é
uma entidade não-governamental localizada dentro das dependências do CCA,
fruto de convênio entre as duas instituições. Fundado em 1990 por agricultores e
técnicos interessados na promoção da cooperação agrícola. o CEPAGRO visa o
desenvolvimento da agricultura familiar. Atua em todo o estado de Santa Catarina
e é constituído como uma associação civil sem fins lucrativos. Estabelece parce-
rias com instituições privadas, ONGs e órgãos do poder público em níveis muni-
cipais, estaduais e federais, entre elas o CCA/UFSC. Trabalham em sistema de
cooperação na execução de projetos ligados à agropecuária.

A direção do CEPAGRO tem na Junta Administrativa. formada por agri-
cultores familiares e representantes de suas respectivas entidades, sua instância
de maior decisão. A Junta é aberta ao ingresso de novas entidades representati-
vas de agricultores. Estas entidades representadas atualmente na Junta Adminis-
trativa articulam cerca de 900 grupos de cooperação (4.000 famílias), além dos
Sindicatos de Trabalhadores Rurais ligados à Federação Estadual. Indiretamente.
B ação do CEPAGRO estende-se ao universo dos agricultores familiares
catarinenses, organizados em associações, condomínios, grupos de cooperação,
cooperativas de crédito, cooperativas de assentados, sindicatos e outros.

O CEF'AGRO .apóia ativamente as diversas formas associativas e coleti-
vas de uso de máquinas, compra, produção, beneficiamento, transformação e
comercialização empreendidas pelos agricultores familiares. Assessora também
suas iniciativas de organização financeira. de formação e de promoção do desen-
volvimento.
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PROJETOS DESENVOLVIDOS PELO CEPAGRO:
Projeto de Formação
O Projeto de Formação se divide em 3 áreas principais de ação: 1) For-

mação de Formadores: O trabalho consiste na organização de estágios para alu-
nos da graduação que visam contribuir com a formação de técnicos sensíveis às
questões da agricultura familiar solidária. É um convênio entre o Centro de Ciên-
cias Agrárias e o CEPAGRO; 2) Projeto AGRO-CIDADE: Consiste na organização
de visitas e intercâmbio entre famílias de agricultores que no semestre preceden-
te abrigaram estudantes em suas propriedades. E uma continuidade do estágio
de vivência que busca ampliar a compreensão dos agricultores familiares sobre o
mundo universitário e a capital do Estado como centro de poder e decisão; 3)
Formação de Jovens Agricultores: apóia, divulga e assessora na implantação de
escolas do tipo Casas Familiares Rurais (CFR). As CFRs utilizam a pedagogia de
alternância, onde o aluno permanece uma semana na escola e duas semanas na
propriedade. Esta ação é desenvolvida em conjunto com a ARCAFAR - Associa-
ção Regional das Casas Familiares Rurais.
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Realizado através de um acordo de cooperação com a ALDIS - Associa-
ção Local por um Desenvolvimento Internacional Solidário. A ALDIS é uma enti-
dade de agricultores, com ação no Departamento de Mayenne - França. O inter-
câmbio se expressa através da troca de informações, estágios, viagens, etc, en-
volvendo agricultores e técnicos dos dois países.

Neste mesmos parâmetros, também é desenvolvido o intercâmbio com
o nordeste do Brasil, sobremaneira com os estados de Pernambuco e Rio Grande
do Norte. A ação deste intercâmbio é coordenada pelo CEPAGRO, CONTAG -
Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura - e ASSOCENE - Asso-
ciação de Orientação às Cooperativas do Nordeste.

O projeto objetiva a organização financeira dos agricultores familiares
através da constituição de cooperativas de crédito (CREDls). O CEPAGRO presta
assessoria técnica e estimula a educação cooperativista. As CREDos operam asso-
ciadas à Cooperativa Central de Crédito de Santa Catarina - COCECRER.

O CEF)AGRO também participa das discussões e ações relacionadas ao
crédito rural em SC, sobretudo no âmbito do Conselho Estadual de Desenvolvi-
mento Rural.

Crédito

Agroindústria de Pequeno Porte
Fundamenta-se na agregação de renda às atividades dos agricultores

como forma de viabilizar às pequenas propriedades agrícolas familiares. O proje-
to apóia ajimplantação dé unidades de beneficiamento e transformação de pro-
dutos, especialmente no aproveitamento de nichos locais de mercado.

?4
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Turismo Rural
Consiste na implantação de unidades de acolhida e hospedagem de tu-

ristas em pequenas propriedades agrícolas, sob o enfoque de alternativa comple-
mentar de renda e estreitamento das relações campo-cidade.

Busca aproveitar o enorme potencial turístico de SC, onde diversos cir-
cuitos regionais já foram detectados para diferentes tipos de turismo, estadias de
passagem, restaurantes, passeios a pé ou à cavalo, participação organizada em
colheitas de frutas ou legumes, pesca entre outros

Desenvolvimento Local Integrado
O projeto tem como objetivo alicerçar o desenvolvimento local preocu-

pando-se com a geração de novos empregos, com o intuito de fixar o homem no
seu local de vida. O trabalho busca a solução integrada dos problemas do meio
rural em regiões delimitadas(municípios), propondo a introdução de alternativas
económicas, sociais e infra-estrutura básica adequada.

Maiores informações poderão ser obtidas junto ao próprio CEPAGRO,
na Rodovia Admar Gonzaga, Km 03 - CCA/UFSC - Cx. Postal 6073 - ltacorubi - CEP
88.036-791 - Florianópolis - SC, ou pelo Fone/fax: (0481 233-3176.

?5
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DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA

O Departamento de Zootecnia responsabiliza-se pelas áreas de Zootecnia
e Desenvolvimento Rural. Oferece disciplinas para os cursos de graduação em
Agronomia. Biologia e Nutrição , e disciplinas para os cursos de pós-graduação
em Pastoreio Racional Voisin. em convênio com a Universidade de Havana - Cuba.

As pesquisas realizadas no Departamento visam maximizar a produção
de alimentos, levando em conta a sustentabilidade dos ecossistemas. Estuda tam-
bém o comportamento de animais domésticos, com o objetivo de descobrir siste-
mas de m:anejo que ao mesmo tempo permita o acréscimo na produtividade sem
comprometer o bem-estar animal. O Departamento conta com os seguintes labo-
ratórios, ç)nde são desenvolvidas pesquisas e aulas práticas: 1) Laboratório de
Nutrição: os alunos de nutrição realizam aulas práticas de identificação das carac-
te:rústica físicas dos alimentos; 2) Laboratório de Aves: trabalhos e pesquisas para
identificação do desenvolvimento embrionário de animais de interesse zootécnico,
como galináceos e palmípedes. 31 Laboratório de Cunicultura: estudos de técni-
cas de abate e processamentos de peles de coelhos para industrialização; 4) La-
boratório de Parasitologia Animal: análises clínicas de parasitasitologia animal; 5)
Laboratório de Carnes: pesquisas e análise de diversos tipos de carnes para iden-
tificação de características físicas, como textura, cor e maciez.

O Departamento de Zootecnia conta ainda com diversas unidades de
criação de animais para pesquisa e prática de aulas. São elas: 1) Unidade de
Bovinocultura: desenvolve trabalhos que visam a preservação do material gené-
tico do gado Crioulo Lageano, em processo de extinção no estado; 2) Unidade de
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Bubalinocultura: identificação de características produtivas e comportamentais
dos búfalos; 3) Unidade de Suinocultura: desenvolve técnicas de produção com
insumos de baixo uso energético(criação ao ar livre); 4) Unidade de Ovinocultura:
produção usando o Sistema Intensivo de Pastoreio Racional Voisin (técnica de
criação em confinamento dinâmico); 5) Unidade de Aves: desenvolve técnicas de
produção com insumos de baixo custo energético.

Na área de Desenvolvimento Rural, são realizados trabalhos com o as-
pecto socioeconómico da vida do agricultor. São pesquisas e sociologia rural,
antropologia e histórico do desenvolvimento da agricultura no Brasil. Os projetos
têm vínculo direto com os agricultores, como um que trata da organização de
cooperativas de crédito rural e outro que trabalha na promoção da agroindústria
de pequeno porte.

Todas as pesquisas do Departamento de Zootecnia são direcionadas ao
desenvolvimento de técnicas que permitam maior sustentabilidade da produção,
ou seja, o aumento da produção preservando a qualidade biológica do produto
final

77
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Teca'O:.
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA RURAL

Apesar de ser o setor mais novo do Centro de Ciências Agrárias, a Enge-
nharia Rural tem investido muito na formação dos seus professores. 50% deles já
tem doutorado, o que aumenta a qualidade nas 16 disciplinas que o departamen-
to oferece ao Curso de Graduação em Agronomia. Esse alto índice de capacitação
profissional também foi determinante na criação em 1993. do Curso de Especia-
lização emlnterações Edafo-Hidrológicas em Microbacias Hidrográficas que atu-
almente está sendo repensado.

A ótima repercussão do curso foi o primeiro passo para a Pós-Gradua-
ção sfr/õfu Sonsa. Assim. o departamento propôs o Mestrado em
Agroecossistemas, que iniciou suas atividades em 1995. A partir daí, a preocupa-
ção com formas de aumento de produção deixou de ser prioridade. e assumiu-se
a êaractetística de desenvolvimento de tecnologias que possam achar fatores de
sustentação do processo produtivo.

Baseando-se nesta idéia. foi desenvolvida uma pesquisa para participar
do edital de Ciências Ambientais, promovido pelo Ministério da Ciência e
Tecnologia. através do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e
Tecnológico. Associado com um departamento do Centro de Ciências da Saúde e
dois do Centro Tecnológico, a Engenharia Rural teve o único trabalho da UFSC
aprovado pelo edital.. O projeto Tecnologias Ambientais para o Desenvolvimento
Sustentável na Bacia do Rio Cubatão Sul realiza estudos no manancial de água
que serve toda a Grande Florianópolis. A intenção destes estudos é encontrar um
índice capaz de avaliar a adequação do uso do meio em cada microbacia no esta-

H
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O departamento faz ainda as pesquisas ocasionais de alunos e professo-
res. Outros trabalhos que são destaque é a Micorrização de Plantas, cujas raízes
recebem certos tipos de fungos que podem melhora-las, e o Gerenciamento de
Recursos Hídricos. Este último é fruto de um convénio entre o CCA e a EPAGRI,
que é financiado pelo Banco Mundial. O projeto Microbacias Estaduais faz o
mapeamento de solos, vegetação, hidrologia e a interpretação do potencial das
microbacias hidrográficas catarinenses. Com esse projeto, é possível pagar as
despesas de materiais de consumo, viagens a congressos e compra de equipa-
mentos. Também se comprou um veículo exclusivo para o departamento, fato
incomum na Universidade.

Todas as atividades didáticas, de extensão e pesquisa são realizadas em
um espaço físico que está em expansão. Mesmo não sendo ideal, a área do de-
partamento é boa e conta com os laboratórios de Hidráulica. Geoprocessamento,
Microbiologia. Análises Químicas de Solos e Plantas, Física do Solo e o de Máqui-
nas e Motores, que ainda não foi totalmente instalado.

Já a área de informática é motivo de tranqüilidade. Equipamentos mo-
dernos estão sendo amplamente usados, tanto por alunos quanto por professo-
res, e assim que o departamento se conectar à Internet, a Engenharia Rural da
UFSC poderá ser comparada com qualquer universidade do Brasil.

TEXTO: ALESSANDRO BONASSOLI

do
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FAZENDA EXPERIMENTAL DA RESSACADA

O Centro de Ciências Agrárias possui ainda uma área. servindo como
um grande laboratório às atividades de pesquisa. extensão e aulas dos Departa-
mentos de Zootecnia. Fitotecnia e Engenharia Rural. Localizada a 26 quilómetros
do CCA. a Fazenda Experimental da Ressacada é uma área de 183.43 hectares
que faz divisa com o aeroporto Hercílio Luz.

Há cerca de 6 anos foi feito um estudo da capacidade de uso do solo e
da variação do lençol freático da Fazenda. Com base nestes estudos determinou-
se a capacidade produtiva do solo e suas restrições. Logo diversos projetos de
pesquisa começaram a aparecer e a área foi ocupada por animais e plantações.
Foi constriiído um galpão para manejo de gado e outro para guardar as máquinas
agrícolas que foram doadas pelo IAA (Instituto do Açúcar e do Álcool). Além de
serem utilizadas nas áreas de pesquisa e de cultivo da Fazenda. as máquinas ser-
vem também para as aulas práticas de mecanização agrícola. Os alunos dispõe
ainda de sala de aula onde são ministradas aulas teóricas/práticas.

Os primeiros animais a ocuparem uma área pertencente ao Departa-
mento de Zootecnia faziam parte de um plantel de gado crioulo vindo de Lages e
que antes pertencia à EMBRAPA. O gado foi utilizado em pesquisas de melhora-
mento genético. A Ressacada conta ainda com um plantel de búfalos e um de
ovelhas,. além de algumas aves que foram transferidas do CCA para a Fazenda.
que apresenta melhores condições para a sua criação. Em convênio com a
EMBRAPA e a EPAGRI foi instalada um sistema de criação de suínos ao ar livre.
Estão sendo desenvolvidas pesquisas de comportamento desses animais sob estas

4o
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condições e os tipos de manejo mais adequados.
Numa das áreas existe uma plantação de cana-de-açúcar onde também

são realizadas pesquisas com variedades mais adaptáveis à região e aulas práti-
cas. Outra área de um hectare foi cercada para experimentos com o feijão de
vagem. feijão rnungo e milho. Também foi ocupada outra área com plantação de
mandioca e que está servindo de pesquisa para testar a cultura em solo com
baixo teor de matéria orgânica. Por fim, uma plantação de forrageiras, onde estão
sendo feitas pesquisas de comportamento em solos pobres em fósforo.

Na Fazenda da Ressacada são realizados estudos avançados como o
manejo do pasto .usando o Sistema Intensivo de Pastoreio voisin. Existe ainda
uma área destinada a estudo em apicultura e uma de 20 hectares onde se preser-
va a vegetação nativa. '

r-:.. Todas as pesquisas feitas dentro da Fazenda são direcionadas ao aper-
fe çoamento de técnicas que visam o desenvolvimento sustentado, ou seja. au .
mento da produção com preservação da qualidade biológica. -'-'

4i
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CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO (MESTRADO) EM
AGROECOSSISTEMAS

O Curso de Mestrado em Agroecossistemas, criado pela Resolução N'
068/CEPE de 22 de dezembro de 1994. é concebido a partir do entendimento de
que somente ações baseadas no conhecimento das complexas interações ao ní-
vel de agroecossistemas, representam os instrumentos mais eficientes e econó-
micos para garantir a viabilidade da unidade de produção rural.

O objetivo do curso é promover a capacidade de produzir o conheci-
mento especializado e perceber sua significação frente às propriedades de
agroecossistemas, em relações interdiciplinares necessárias à sustentabilidade
da produção e ao manejo ambiental.

Como o estudo das complexas interações presentes nos
agroecossistemas requer uma integração entre áreas de conhecimento, a estru-
tura curricular está organizada de forma a possibilitar a composição de planos de
estudos individuais, capazes de explorar as relações interfaciais das linhas
curriculares abrigadas nos departamentos (de Engenharia Rural, de Fitotecnia e
de Zootecnia), que dão sustentação ao Curso.

Diferentemente dos cursos tradicionais de Pós-Graduação, o Mestrado
em Agroecossistemas. é organizado em torno de Núcleos Temáticos, de forte ca-
ráter interfacial: Relações Edafo-Hidrológicos e Ambientais em Microbacias
Hidrográficas, Sistemas de Produção Agroecológicos, Produção Animal Susten-
tável e Gerência do Desenvolvimento da Unidade Familiar de Produção.

As atividades do Curso são organizadas em períodos trimestrais e o elen-
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co de disciplinas oferecidas, comuns a todos os Núcleos Temáticos e de
obrigatoriedade seletiva. está distribuído em 3 blocos, de caráter básico, interfacial
e voltado à especialização.

O mestrado em Agroecossistemas procura assim . promover a
horizontalidade de uma formação interdisciplinar sem contudo prescindir de uma
sólida formação especializada.

\.
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OS CAMINHOS PARA A AGRICULTURA SUSTENTÁVEL
E A ADEQUAÇÃO DO ENSINO DA AGRONOMIA.

Mário Vicenzi

E de fundamental importância que o cur//cu/um de um curso de agrono-
mia esteja sempre atualizado. Por isso mesmo ele deve ser dinâmico e deve estar
permanentemente em discussão.

Sabemos que apenas o cura/cu/um não resolve os problemas do ensi-
no. Porém ele é básico, é a orientação e identifica o caráter do curso.

Adequar o cura/cu/um do ponto de vista de conteúdo pode ser simples.
No caso presente: adequação à agricultura sustentável; aprofundar os fundamen-
tos bioló'gicos da profissão, bem como das áreas inerentes ao desenvolvimento
rural, l)ar;ce ser trabalhar (iom as linhas mestras da atualização curricular.

Não obstante. entendemos que a preocupação fundamental de um cur-
so de agronomia é a formação de um profissional com a melhor fundamentação
possível, mas principalmente comprometido com a renovação.social.

As Universidades Brasileiras não podem ficar alheias à enorme injustiça
social que se estabeleceu no País e ganha impulso a cada dia que passa..E no
mínimo, ingenuidade contar com ajuda externa para. resolver este principal pro-
blema brasileiro. A origem da injustiça social é o modelo concentrador de rendas
que enriquece a elite brasileira e sustenta a luxúria do la mundo. Se o povo brasi-
eiro não assumir. as rédeas do seu destino, jamais será aplacada a dor nacional,
por esta que éa maior:de todas as dívidas: a dívida social.

As universidades, todas, mesmo as privadas, sustentadas que são por
verbas públicas oriundas do suor e do sangue dos desfavorecidos,. dos excl.uídos
e daqueles que se insurgem contra o modelo dominador. têm o dever de traba-
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Ihar para quem paga a conta. Po isto mesmo, as tendências elitizantes, bem como
o comprometimento com os interesses do lamundo são os maiores problemas
da universidade brasileira e são as razões fundamentais a justificarem a privatização
das universidades públicas.

Há que ser feito um grande esforço para se envolver e se comprometer
com a sociedade; no caso da agronomia. com os agricultores, principalmente
com os pequenos agricultores, com os trabalhadores rurais e com os sem-terras,
pois são estes as maiores vítimas.

Qualquer possibilidade de avanço que não esteja realmente assim com-
prometida. poderá ser uma nova roupagem do modelo dominador. Não pode-
mos esquecer que embora todos os problemas da revolução verde tenham sido
denunciados, o? ideológicos deste modelo destruidor continuam mais presentes
do que nunca. Como operacionalizar o envolvimento de um curso de agronomia
com a sociedade é tarefa difícil. O esforço que o curso de agronomia da UFSC
vem fazendo neste sentido merece ser destacado.

Na reforma curricular do curso de agronomia de Florianópolis, que ini-
ciou a ser discutida em 1985, estas preocupações acabaram prevalecendo majo-
ritariamente. Por isso que. neste aspecto, procurou avançar através dos seguintes
pontos fundamentais:

la) Estabelecimento do regime senado ao invés do sistema de créditos.
Isto para procurar resgatar o sentido das turmas e fortalecer a vivência coletiva
entre os estudantes;

2n) Para todas as turmas, um turno completamente livre. para que o es-
tudante. a seu critério, possa envolver-se com outras atividades;

3a) Implantação do estágio curricular de vivência. Este implantado no
início da 4' série. Tem a duração de 6 semanas, sendo uma semana de prepara-
ção, 4 semanas na casa de um pequeno agricultor de uma comunidade do Oeste
de Santa Catarina e uma semana de avaliação.

O estágio de vivência hoje é coordenado pela professora Lícia Brancher
que desenvolveu o projeto AGRO-CIDADE como decorrência do estágio devivenda.

Pelo projeto AGRO-CIDADE. os agricultores e familiares que recebem
os estudantes vêm a Florianópolis a convite da Universidade e aí cumprem um
programa de 3 dias, incluindo discussões com os professores e alunos, visitas às
dependências da Universidade. audiência com o Reitor. com o Secretário da Agri-
cultura, visitas e debates com organizações dos favelados e visitas turísticas.

Até o 2a semestre de 1995, as ações dos dois programas foram as se-
rlillntpc-

Estágio de Vivência Curricular
(N2 de Estudantes)
92.2;: 16 - Quilombo, Iratí, Cel. Frestas
93.1'- 27 Formosa dg Sul, Chapecó
93.2 - 26 ltaberaba. Aguas Frias.
94.1 - 16 Seara
94.2 -31
95.1 - 23
95.2 - 25 Caçador e Macieira

AGRO CIDADE
INa de agricultores)
93 a 95,duas edições porano
num total de 286 pessoas (ho-
mens, mulheres e jovens filhos
dos agricultores) dos municí-
pios de Quilombo, Irati. For
mosa do Sul, Cel. Frestas, Nova
ltabera. Aguas Frias, Chapecó
e Seara.

pTAL : Iêà)

45



Agrotõmas Ano l n' O

4n) Estágio curricular de conclusão de curso no início da ga série. com
duração mínima de 30 dias, em local a ser definido pelo estudante conjuntamente
com o professor orientador.

Paralelamente ao estabelecimento destas normas curriculares, a Escola
procurou cooperação com organizações, que viessem a fortalecer o envolvimento
com a sociedade, na perspectiva de renovação social. Assim foi feito um convê:
nio com o CEPAGRO(Centro de Estudos e Promoção da Agricultura de Grupo). O
CEPAGRO congrega cerca de 1 000 sociedades de pequenos agricultores atingin-
do um total de mais 16.000 participantes.

Através deste convênio, a sede do CEPAGRO passou a funcionar dentro
da Escola de Agronomia. em local de grande fluxo de alunos e professores. Por
outro lado, o CEPAGRO comprometeu-se a conseguir e preparar os grupos de
pequenos agricultores para receberem os alunos do estágio de vivência. Este
convénio fez com que se iniciasse um intenso relacionamento entre professores
e estudantes, com agricultores e técnicos de campo do Oeste Catarinense(princi-
pal região agrícola do estado). A realidade dos pequenos agricultores passou a
influenciar na sala de aula e a Universidade passou a se fazer presente no cotidia-
no dos agricultores.

Foi feito também convênio com a Cooperativa Central de Reforma Agrá-
ria de Santa Catarina. a qual passou a ter sua sede dentro da Escola. intensifican-
do a possibilidade de estágios e outros trabalhos junto aos sem-terra.

Convênio entre organizações de agricultores e Universidade da Nicará-
gua que proporcionou, basicamente. intercâmbio entre professores.

Convênio com o Ministério da Agricultura de Cuba. que permitiu inter-
câmbio entre professores e alunos e através do qual está sendo implantado na-
quele país, sob a coordenação do professor Luiz Cardos Pinheiro Machado, um
amplo projeto de Pastoreio Racional Voisin. inclusive com curso de mestrado so-
bre o assunto.

Em função destas ações, alguns projetos de extensão surgiram e hoje
permitem o envolvimento entre professores, alunos e agricultores, construindo
coletivamente o conhecimento sobre agricultura sustentável.

Algiimas das ações da agronomia de Florianópolis são hoje reconheci-
das e copiadas a nível nacional, como por exemplo, o estágio de vivência.

E necessário que os esforços se ampliem e que os já existentes sejam
valorizados.

O profissional com sólida formação científica e comprometido com os
problemas da grande maioria da população brasileira. deve. mais do que nunca.
ser a meta.

Esta é a contribuição que um curso de agronomia pode dar, no sentido
de melhor projetar a agricultura do futuro em níveis políticos, sociais e económi-
cos
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TRINDADE SEM MISTERIOS
apor Glauco Olinger, Engenheiro Agrónomo)

Não há como esconder que a agricultura tem sido o principal sustentáculo
da economia nacional. A agropecuária. desde o final do ciclo do ouro, tem sido o
couro de onde se extraíram as correias para o desenvolvimento industrial do País.
Tem havido momentos em que os sacrifícios impostos ao setor são tão pesados que
ele fica à beira do colapso total quando, então, o governo atira algumas migalhas na
forma de crédito bancário, prorrogando a agonia dos produtores rurais, especial-
mente dos pequenos e médios, que representam mais de 70% da força ativa na
agricultura.

Agora, o agricultor brasileiro tem que enfrentar novas dificuldades face aos
paradigmas ou ideologias que estão impregnando os países. latino:americanos. Tra-
ta-se da doutrina liberal ou neoliberal que prega a desestatização da economia,
desprivatização do Estado, a competição em termos de custo e qualidade dos produ-
tos.'a sustentabilidade relacionada à recuperação e/ou preservação dos recursos na-
turais e.;alguns acrescentam. a equidade como a oportunidade igual para to.dos,
embora seja este um princípio difícil de ser aplicado ao modelo vigente. quando se
trata do pequeno produtor. Sob tais condições os. governos terão que definir suas
políticas agrárias onde se destacam a segurança alimentar. a produção de matérias-
primas para as industrias e a exportação de possíveis excedentes.

Entre as: muitas idéias (que às vezes se confundem com ideologias) que
povoam a cabeça dos pensadores sobre o futuro da agricultura, destacamos três,
pela singularidade de cada uma delas. A primeira. expressa sob o thulo de "Desarrolho
Agropecuário - De la dependência al protagonismo del agricultor", defendida pelo
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engenheiro agrónomo Polan Lacki. do Escritório Regional da FAO para a América
Latina e Caribe. Diz ele que o modelo convencional de desenvolvimento agropecuária
que tem prevalecido nos últimos 45 anos nos países latino-americanos, está falido
porque é impossível aos governos oferecerem todos os fatores clássicos da moder-
nização da agricultura à totalidade dos produtores. Prega a necessidade dos agricul-
tores diminuírem a dependência em relação ao governo porque suas decisões nem
sempre são favoráveis; porque seus serviços são insuficientes e deficientes e, geral-
mente, os recursos externos à propriedade rural (crédito, tecnologia de ponta, má-
quinas e insumos de alto rendimento, etc) são inacessíveis à maioria dos agriculto-
res. Polan sugere a troca dos insumos materiais pelo "insumo intelectual". Afirma
que se o produtor maximizar o uso da mão-de-obra e os recursos naturais disponí-
veis na propriedade. livrando-se também, ao máximo possível, do uso dos fatores de
produção externos à mesma, os pequenos produtores poderão ser competitivos e
praticar uma agricultura sustentável. Terão nível de vida digno e permanecerão no

A segunda. vigora nos países do primeiro mundo e consiste na concessão
de subsídios aos agricultores. Estima-se que no mercado comum europeu essa for-
ma de ajuda aproxima-se de 50% dos custos da produção. Os países ricos adotam
tal prática porque desejam assegurar a produção e a permanência da agricultura
familiar e a própria paisagem rural dela decorrente. Sem os subsídios, dificilmente os
pequenos agricultores permaneceriam no campo face as atuais exigências no consu-
mo de bens que hoje são considerados essenciais ao bem estar, e que não eram há
cem anos atrás como eletrodomésticos, gás, televisão, energia elétrica, condução
motorizada, certos gastos com saúde, educação e outros

A terceira é a da chamada, por alguns, de agricultura moderna, capitalista,
revolução verde (esta para caso particularl e outros nomes. Consiste na agricultura
que usa, fartamente, os chamados fatores de produção modernos, tecnologia de
ponta sofisticada. capital e alto conhecimento científico e técnico. Briga pela conquis-
ta de mercados nacionais e internacionais. Geralmente é a agricultura praticada nas
grandes empresas rurais onde predomina o uso de máquinas motorizadas, produ-
tos da engenharia genética de alto nível, seja no campo das sementes ou dos
reprodutores. Usam largamente produtos químicos como corretivos, fertilizantes,
praguicidasi plasticultura. hidroponia, irrigação, climatização artificial (estufas, pocil-
gas, silos,.etcj; planejam a produção mediante estudos econométricos,
mercadológicos , usam, cada vez mais, a computação e automação dos trabalhos.
Tendem a produção concentrada e de alta produtividade por planta, animal e espaço
ocupado.

Cada um dos sistemas aqui resumidamente abordados, tem sido motivo
de estudos, pesquisas, posicionamentos, filosofia e política de alunos, investigado-
res, professores, técnicos, cientistas sociais e políticos, produtores, industriais e curi-
osos em geral. A Universidade e seu Centro de Ciências Agrárias têm a obrigação de
aprofundar-se no estudo de tais políticas agrárias (entre outras), para que os profissi-
onais nela formados possam fazer claras opções pelo melhor caminho a ser tomado
após concluírem seus cursos de graduação.

campo
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ENTREVISTA: SECRETARIO DA AGRICULTURA DE SC

A importância de uma universidade voltada para o ensino, a pesquisa e
a extensão é muito grande. O governo do estado sabe disso e aposta em uma
parceria maior com a UFSC. Q secretário da Agricultura. Dejandir Dalpasquale,
acha que "isto é fundamental, mas a universidade deve se abrir mais, mostrar as
novas tecnologias desenvolvidas e procurar a Secretaria. Toda a estrutura que o
governo tem está a disposição da UFSC para um amplo intercâmbio. Nós precisa-
mos intensificar a pesquisa e a extensão"

Os minifúndios são a característica das propriedades catarinenses onde
90,2% das te;rras têm menos de 50 hectares. A maioria dos pequenos produtores
não sabe como enfrentar suas grandes dificuldades e que a Secretaria da Agri-
cultura pode ajuda-lo através dos vários Centros de Treinamento e cerca de 40
cursos que mantém em todas as regiões do estado. O agrónomo formado pela
UFSC deve conhecer estas alternativas e apresenta-las para o agricultor. Santa
Catarina precisa que este agrónomo saiba dos nossos principais problemas agrí-
colas, comoo êxodo rural e o uso inadequado do solo. "Nós queremos um profis-
sional especializado, mas que tenha uma formação sedimentada em todas as áre-
as da agricultura. Sua função é orientar o pequeno produtor para diversificar a
produção na sua propriedade, mostrando que trabalhar com várias culturas é
melhor para o próprio produtor e para o estado", completa Dalpasquale.

aliando o agrónomo sai da universidade, ele precisa estar conscientizado
de que é necessário manter o homem do campo no campo. Além dos seus co-
nhecimentos técnicos, ele deve mostrar para o agricultor as vantagens da perma-
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nência no interior. e as desvantagens de vir para a cidade grande como a falta de
lugar para morar, a fome, a violência e o desemprego.

Outro setor que o agrónomo precisa estar alerta é o uso certo do solo.
Desde o começo da sua formação acadêmica, o futuro profissional tem que pro-
curar novas e eficientes técnicas para a conservação do terreno. Técnicas que
possam combater a erosão causada pelas enxurradas e que tenham condições
de encontrar alternativas para o uso em larga escala dos agrotóxicos que ajudam
a destruir o solo.

A globalização que tomou conta da economia há alguns anos, está pre-
sente na agricultura também. Este é outro desafio para o agrónomo e para o
governo do estado. A solução é se adequar ao mercado, que vai começar a ser
invadido por produtos, equipamentos e talvez até mesmo por profissionais es-
trangeiros. A presença dos produtos de outros países no Brasil será cada vez

TE)(TO: ALESSANDRO BONASSOLI
maior
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PERSPECTIVAS PARA O FUTURO

A educação agrícola, sendo ao mesmo tempo uma área específica do
conhecimento teórico e de atividades práticas, é um processo que visa contribuir
para a promoção de mudanças em pessoas, e no conjunto de uma dada forma-
ção social, voltada ao meio rural e ao homem do campo

Por isso, não deve e nem pode ficar sujeita a normas ou leis que na
maioria das vezes não atendem aos anseios de uma agricultura economicamente
viável, socialmente justa e ecologicamente equilibrada.

Vinte anos depois de criado o Centro de Ciências Agrárias da Universi-
dade Federal de Santa Catarina, olhamos para seu início e comparamos com o
que somos hoje. Nota-se um desenvolvimento significativo nas áreas de ensino,
pesquisa e extensão, procurando formar profissionais com postura critica e capa-
zes de promover uma agricultura adaptada às condições brasileiras, sem cópias,
dependências ou vícios.

Num país onde mais de 30 milhões são considerados excluídos e vivem
na miséria, somos obrigados a considerar o Ensino Agrícola nas suas mais diver-
sas áreas de atuação;Aquicultura, Zootecnia, Fitotecnia, Desenvolvimento Rural,
Engenharia Rural, Solos e Ciência e Tecnologia de Alimentos, uma esperança fu-
tura. onde todos os brasileiros tenham condições aceitáveis de alimentação e que
todos possam. considerar-se cidadãos.

O engenheiro Agrónomo do futura, totalmente informatizado, terá ao
seu dispor as mais avançadas tecnologias, e sua maior preocupação deverá estar
voltada ao meio ambiente. Países que se dizem do primeiro mundo estão

Prof. Luiz(
DIRETOR
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preocupadíssimos com problemas de poluição com agrotóxicos, principalmente
de lençóis freáticos e fontes d'água. Portanto, o futuro Engenheiro Agrónomo
estará mais preocupado com uma tecnologia de preservação e da melhoria da
qualidade biológica de nossos alimentos. Também estará voltado a procurar em
bancos de germoplasma, materiais novos ou que há muito foram desprezados,
mas que irão contribuir fundamentalmente na recuperação da Agropecuária Bra-

A produção familiar não deverá ser abandonada. pois é a única que po-
derá diminuir o acelerado processo do êxodo rural, até que as indústrias e o co-
mércio absorvam o excedente de mão-de-obra no campo. Deverá ser um proces-
so paulatino, bem instrumentado e acompanhado.

O futuro Engenheiro Agrónomo não estará tão preocupado em produzir
mais e sim em produzir o suficiente. mas em harmonia com a natureza. estudan-
do profundamente o comportamento animal para poder utilizar melhor uma
tecnologia de produção de carnes e derivados, em que o animal seja considerado
um ser vivo e. mesmo que sua finalidade seja servir como alimento, deverá ser
respeitado durante sua vida.

Finalizando, o Engenheiro Agrónomo deverá ser criativo de forma a de-
senvolver tecnologias adequadas, aos mais diversos tipos de propriedades ru-
rais, sejam elas pequenas, médias ou grandes. E isto ele só conseguirá, se adqui-
rir uma boa formação básica universitária.

Para que isto se concretize, o CCA vem se reestruturando. Até o próxi-
mo milênio, mais de 80% de nossos professores terão concluído seus cursos de
doutorado. Contaremos com três cursos de pós-graduação e um de doutorado,
além do Curso de Pós-Graduação em Biotecnologia. oferecido pela Universidade.
com a participação de professores do Centro. O ensino estará mais intimamente
ligado à pesquisa e extensão, para que tudo o que discutimos possa ter sucesso.

fileira

Prof. Luiz Oswaldo Coelho
DIRETOR

Prof. Lineu Schneider
VICE-DIRETOR
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Lab. de Análises Microscópicas / Depto. de Ciência e Tecnologia de Alimentos - A composição, o
peso e todas as especificações dos alimentos são conferidas rigorosamente.

Depto. de Aquic

Depto. de Fitotecnia / Fazenda experimental da Ressacada
alunos e professores

O feijão de vagem é pesquisado por Depto. de Fitotec
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Depto. de Aquicultura / Unidade de ensino da Barra da Lagoa - O Robalo é uma das espécies
estudadas no Lab. de Psicultura Marinha

Depto. de Fitotecnia Indução, multiplicação, maturação e individualização compõem o ciclo de
maturação do palmito
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Fazenda Experimental da Ressacada O feijão plantado é usado para a produção de sementes e o produto
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Fazenda Experimental da Ressacada O gado lageano crioulo
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Lab. de Físico química / Depto. de Ciência e Tecnologia de Alimentos A qualidade da merenda
das escolas estaduais é testada e analisada aqui
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